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ESCLARECIMENTOS SOBRE A LEI DA 

BALANÇA

XVII Encontro de Transporte Seguro dos Produtos de Cloro 

Álcalis e seus Derivados



Associação Brasileira de Transporte e Logística de 

Produtos Perigosos



• A  Associação Brasileira de Transporte e 

Logística de Produtos Perigosos ABTLP

congrega Operadores de Transporte de  

Produtos Perigosos.



• Atualmente a ABTLP congrega cerca de:

70 (setenta) Associados, que operam mais de 25.000 (vinte 

cinco mil) Equipamentos.

Dos Associados da ABTLP constam 3 (três) Sindicatos Patronais 

que congregam cerca de 800 (oitocentas) Empresas de 

Transportes que são consideradas Associadas Vinculadas à 

ABTLP.



OS PRINCIPAIS OBJETIVOS DA ABTLP

• Desenvolvimento do Mercado

• Desenvolvimento de Estudos Técnicos e Econômicos

• Incentivo a Pesquisa Operacional

• Participação e Patrocínio de Seminários, Congressos, Conferências, Cursos 

e Workshops relacionados ao Transporte de ProdutosPerigosos.

• Colaboração com o Poder Público e com Entidades Congêneres no sentido 

de Estudar, Avaliar, Aprovar e Divulgar Atos Legais e Normativos, relativos a 

Movimentação de Produtos Perigosos

• Representação dos Associados perante diversos Fóruns



Comunicação ABTLP com seus Associados

A ABTLP comunica-se com seus Associados pelos seguintes meios:

* Contatos Telefônicos

(11) 2967-7433

* Correspondências Eletrônicas

abtlp@abtlp.org.br

* Reuniões Gerais e/ou Especificas

Por convocação

* Reuniões de Diretoria (Ordinárias e Plenas)

Por convocação

* Informativos

Circulação pelo mailing

* Circulares

Circulação pelo mailing

* Site

Consultas

mailto:abtlp@abtlp.org.br






Nosso Site



www.abtlp.org.br/





A  ABTLP PRETENDE SER

“O MELHOR REPRESENTANTE DO SEGMENTO,  

SENDO VOZ, VISÃO E OUVIDOS DOS 

TRANSPORTADORES DE PRODUTOS PERIGOSOS.”



“LEI DA BALANÇA”



“LEI DA BALANÇA”

A chamada “Lei da Balança” é na verdade a Regulamentação do 

Artigo 323 da Lei nº 9.503 (CTB) que foi implementada pelas 

Resoluções CONTRAN nº 210 e 258.

Resolução CONTRAN nº 258

Artigo 4º - Fiscalização do peso dos veículos: equipamento de 

pesagem (balança rodoviária) ou,  pela verificação  de 

documento fiscal.



Artigo 5º - Admitida a tolerância máxima de 5% (cinco por 

cento) sobre os limites de pesos regulamentares.

Parágrafo único: Tolerância máxima prevista neste artigo não 

deve ser incorporada aos limites de peso.

Artigo 12º - Para fins dos Parágrafos 4º e 6º do Artigo 257 do

CTB considera embarcador o remetente ou expedidor da carga,

mesmo se o frete for a pagar.



Resolução CONTRAN Nº 489, de 05/06/2014 fixa nova metodologia de 

tolerância nas aferições de peso em veículos de cargas.

5% (CINCO POR CENTO) - sobre os limites de pesos regulamentares para:

 Peso Bruto Total (PBT)

 Peso Bruto Total Combinado (PBTC)

 Capacidade Máxima de Tração (CMT);

7,5% (SETE VÍRGULA CINCO POR CENTO) - sobre os limites de pesos 

regulamentares por eixo ou conjunto de eixos para aqueles veículos que 

excederem os limites de tolerância de 5% para o PBT e PBTC.

10% (DEZ POR CENTO) - sobre os limites de pesos regulamentares por eixo

ou conjunto de eixos para aqueles veículos que não excederem os limites de 

tolerância de 5% para o PBT e PBTC.

METODOLOGIA DE 

TOLERÂNCIA DO PESO EM 

VEÍCULOS DE CARGA



FISCALIZAÇÃO DO PESO 

NO TRANSPORTE DE 

CARGA LIQUIDA  

O tipo de balança rodoviária normalmente adotado pelas Autoridades rodoviárias 

no Brasil é o que adota a pesagem por eixo.  

A Portaria INMETRO nº 236/94 estabelece: 

Item 12.4 – Pesagens separadas de eixos não são permitidas quando o 

produto a ser pesado é um liquido.

Ao final de maio/13 o INMETRO/DIMEL publicou o Oficio Circular Nº 0011/DIMEL 

autorizando a pesagem de carga liquida. A ABTLP esta questionando a decisão, 

uma vez que a Portaria INMETRO Nº 236/94 permanece em vigor.

Se o equipamentos de transporte dispuser de Autorização Especifica (AE) sobre o 

peso regulamentar é permitido acrescentar 5% (cinco por cento) [Resolução 

CONTRAN nº 341/Portaria DENATRAN nº 313]. 



PENALIDADES POR 

EXCESSO DE PESO

O Artigo nº 257 da Lei nº 9.503 (CTB) estabelece: 

Artigo nº 257 – As penalidades serão impostas ao condutor, ao 

proprietário do veiculo, ao embarcador e ao transportador, salvo 

os casos de descumprimento de obrigações e deveres impostos a 

pessoas físicas ou jurídicas expressamente mencionadas nesse 

código.



§ 4º - O embarcador é responsável pela infração relativa ao 

transporte de carga com excesso de peso nos eixos ou no peso 

bruto total, quando simultaneamente for o único remetente da 

carga e o peso declarado na nota fiscal, fatura ou manifesto 

for inferior àquele aferido.

§ 5º O transportador é responsável pela infração relativa ao 

transporte de carga com excesso de peso nos eixos ou quando a 

carga proveniente de mais de um embarcador ultrapassar o 

peso bruto total.

§ 6º. O transportador e o embarcador são solidariamente

responsáveis pela infração relativa ao excesso de peso bruto 

total, se o peso declarado na nota fiscal, fatura ou manifesto 

for superior ao limite legal.



CONCLUSÃO

A carga liquida vem sendo fiscalizada pelas Notas Fiscais e 

quando nas mesmas ficam constatados excesso de peso (PBT 

ou PBTC) o Transportador e o Embarcador são Multados de 

acordo com os termos do Artigo nº 257 § 5º do CTB.

Observar que as Notas Fiscais tem que conter os pesos liquido e 

bruto do produto transportado conforme estabelece o Decreto Nº 

7.212/10, Art. 413, Inciso VI, Alíneas “o” e “p”.

A tara do conjunto transportador deve estar inscrita no veiculo de 

acordo com a Resolução CONTRAN Nº 290.



TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE 

BIODIESEL (B100) 

O Transporte de Biodiesel é realizado em equipamentos utilizados no Transporte de 

Produtos Claros, que são tanques dotados de multi-setas. 

A seta utilizada como referência é a do óleo diesel. 

Como o B100 tem densidade variável e maior do que a do óleo diesel, a massa 

transportada geralmente conduzia a excessos de peso, passiveis de Multa.

Pela Resolução CONTRAN Nº 503/2014, foi acrescentado Art. 17-A a Resolução 

CONTRAN Nº 258/2007 permitindo uma tolerância adicional de 7,5% sobre o PBT ou 

PBTC, até 31/07/2019.

A fiscalização permanece sendo efetuada pela observação da Nota Fiscal do produto e 

a tara do conjunto transportador.  

POR EXEMPLO:

UTILIZANDO-SE UM CONJUNTO COMPOSTO DE CT TRUCADO + SRT COM 3 

EIXOS ESPAÇADOS, CUJO O PBTC REGULAMENTAR É DE 53 TONELADAS, 

QUANDO TRANSPORTANDO B-100 SERÁ DE 53 + 7,5% = 56,97 TONELADAS



Capacidade 

(m3)

Peso do 

Produto (kg)

Tara 

(kg)

Peso Total 

(kg)

PBTC 

(kg)

Excesso 

(sobra) 

(kg)

1ª seta 

gasolina Dens. 

0.75

46,0 34.500 20.180 54.680 57.000 (2.320)

2ª seta alcoóis

Dens. 0,8
44,5 35.600 20.180 55.780 57.000 (1.220)

3ª seta diesel 

densidade 0,85
43,2 36.720 20.180 56.900 57.000 (100)

3ª seta 

biodiesel 

densidade 0,90

43,2 38.880 20.180 59.060 57.000 (*) (2.215)

Exemplo: Conjunto composto por um Cavalo Trator da marca VOLVO e um Bi 

Trem fabricado pela GUERRA, dotado de multi-seta, onde a tara do conjunto é de 

20.180 (vinte mil, cento e oitenta) kg.

(*) Considerando a AEP (7,5%) o PBTC passa ser de 61.275 kg.



Exemplo de Figuras Constantes na  Portaria DENATRAN N° 63/09 –

Combinações de Veículos (Limites de Pesos e Dimensões).



Tanque em Aço Inox : 

(6+10+25,5= 41,5 t  PBTC)

Tanque em Aço Inox para Derivados de 

Petróleo:

(6+10+10+10+10=  46 t  PBTC)

Tanque em Aço Inox Bitrem:

(6+17+17+17= 57 t  PBTC)

Tanque em Aço Carbono – Truck:

(6+17= 23 t  PBT)

Tanque em Aço Inox com Revestimento 

Térmico com Maçarico ou Serpentina:

(6+17+25,5= 48,5 t  PBTC)



INSCRIÇÃO DE PESOS E CAPACIDADES 

EM VEÍCULOS DE TRAÇÃO E DE CARGA

Pela Resolução CONTRAN Nº 290, de 29/08/2008, ficaram estabelecidas as 

responsabilidades pela inscrição dos pesos dos veículos de carga.

A - A responsabilidade pela inscrição do conteúdo dos pesos e capacidades 

será:

I – Do Fabricante quando se tratar de veiculo novo acabado ou inacabado;

II – Do Fabricante do implemento em caráter complementar ao informado pelo 

fabricante do veiculo;

III – Do responsável por modificações quando se tratar de veiculo novo ou 

licenciado que tiver sua estrutura alterada;



INSCRIÇÃO DE PESOS E CAPACIDADES 

EM VEÍCULOS DE TRAÇÃO E DE CARGA

B – Para veículos em uso que não possuam inscrição de dados 

de tara e lotação, fica autorizada a inscrição dos mesmos, por 

pintura na cor amarela sobre fundo preto e altura mínima dos 

caracteres de 30mm, em local visível na parte externa do veiculo.

(6+10+25,5= 41,5 t  PBTC)

EXEMPLO:



ESPAÇO VAZIO NOS TANQUES DE 

TRANSPORTE RODOVIÁRIO PARA EXPANSÃO 

TÉRMICA



ESPAÇO VAZIO NOS TANQUES DE 

TRANSPORTE RODOVIÁRIO PARA EXPANSÃO 

TÉRMICA (continuação)



ESPAÇO VAZIO NOS TANQUES DE 

TRANSPORTE RODOVIÁRIO PARA EXPANSÃO 

TÉRMICA (continuação)
Para o produto Hidróxido de Sódio (NaOH), temos:

tf = 25ºC

d15 = 1,528378

d50 = 1,502872

α = (1,528378 – 1,502872) ÷ (35 x 1,502872) 

α = 0,0004849

V% = 100 – {98 ÷ [1 + 0,0004849 (50 – 25)]}

V% = 3,17%

Adota-se 3%

O espaço máximo a ser deixado não pode ultrapassar 15% com quebra ondas

Ou 10% sem quebra ondas

Fonte: RTQ 7c do INMETRO (Portaria INMETRO Nº. 91/09). 



Exemplo de Unidade de Transporte

Supondo uma Unidade de Transporte com as seguintes características:

Cavalo Trator 6 x 2 ............................................. Tara 9.200 kg

Semirreboque Tanque em Aço Inoxidável 

composto por 3 eixos espaçados ....................... Tara 8.300 kg

Composição aprovada pelo CONTRAN 

como sendo I-22 (Portaria DENATRAN Nº.63/09) ... PBTC 53.000 kg

Portanto: Tara da Unidade 17.500 kg

Lotação  35.500 kg

PBTC 53.000 kg



Considerando a densidade do produto de 1,50, o volume 

geométrico do tanque seria de 35.500 kg

A lotação máxima seria de 35.500 ÷ 1,50 = 23.666 L

Incluindo o espaço vazio mínimo de 3%           24.375  kg           

Adotando a Tara 24.400 kg 

Volume útil 23.666 ÷ 24.400           97%

A seta deve ser posicionada em 97% do tanque, a fim 

de atender a Lei da Balança (Resolução CONTRAN Nº. 

258).



Limitação do Volume de Produto no Tanque

Como qualquer quantidade de Produto excedente ao Volume útil pode redundar

em MULTA por excesso de peso (lembrar que a tolerância para carga líquida

fiscalizada por Nota Fiscal é ZERO) a quantidade carregada tem que ser

cuidadosa.

Recomenda-se que o Transportador faça a arqueação do Tanque para o Volume

que isente a possibilidade de MULTA. Tal arqueação deve ser feita com água até o

Volume útil e após esta definição, o nível máximo seja marcado no Tanque.

Observar que a inclusão de Setas aferidas pelo INMETRO NÃO É OBRIGATÓRIA,

pois Produtos Químicos não são comercializados a VOLUME e sim POR PESO.

Portanto, a adoção das Portarias INMETRO nº 59/93 e 137/03 NÃO É

MANDATÓRIA.

Recomenda-se a adoção, por parte do Embarcador, de Medidor Volumétrico Digital

(exemplo: Medidor fabricado pela Empresa NYKON DWYLER) para evitar o sobre-

carregamento que pode ocorrer quando a operação for manual.



Tanque Cilíndrico

Tanque Policentrico





MULTAS POR EXCESSO DE PESO

(Lei N° 9.503/97 e Resolução CONTRAN Nº 

258/07)



TIPO DE 

CARGA
FISCALIZAÇÃO

TOLERÂNCIA 

PBT/PBTC

TOLERÂNCIA 

POR EIXO OU 

CONJUNTO 

DE EIXOS

Carga Seca Balança Rodoviária 5% 7,5% ou 10% (*)

Carga 

Liquida
Documento Fiscal 0% NA

(*) Conforme condições estabelecidas pela Resolução CONTRAN Nº 489/14

TOLERÂNCIAS



INFRAÇÃO MÉDIA: R$ 85,13

PENALIDADE: Multa acrescida de valor a cada 200 kg ou fração

EXCESSO 

VERIFICADO
VALOR

Até 600 kg R$ 5,32

De 601 a 800 kg R$ 10,64

De 801 a 1.000 kg R$ 21,28

De 1.001 a 3.000 kg R$ 31,92

De 3.001 a 5.000 kg R$ 42,56

Acima de 5.001 kg R$ 53,20

MULTAS POR EXCESSO 

DE PESO

NOTAS:

(1) Quando a multa for devida pelo Expedidor a mesma será aplicada ao embarcador 

mesmo se o frete for a pagar.

(2) Quando houver excessos simultâneos no PBT ou PBTC ou por eixo a multa de R$ 

85,13 será aplicada apenas uma vez.







PENALIDADE: Multa por excesso do peso apurado

MEDIDA ADMINISTRATIVA: Retenção do Veiculo para transbordo da carga

EXCESSO 

VERIFICADO
Nível da Infração VALOR

Até 600 kg Media R$ 85,13

De 601 a 1.000 

kg
Grave R$ 127,69

Acima de 1.000 Gravíssima R$ 191,54 (*) (**)

MULTAS POR 

EXCEDER A CMT

(*) Quando o excesso for superior a 1.001 kg a multa de R$ 191,54 será aplicada a 

cada 500 kg ou fração de excesso de peso.

(**) Medida Administrativa: Retenção do Veiculo e transbordo da carga excedente.  







MUITO OBRIGADO !

Paulo de Tarso Martins Gomes
Presidente da  ABTLP

www.abtlp.org.br

E-mail abtlp@abtlp.org.br

Tel: (11) 2967-7433

http://www.abtlp.org.br/
mailto:abtlp@abtlp.org.br

